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ORRIA aquela noite 
sombria e triste de 
repressão, em que 
pontificavam polícias 
políticas e comissões 

de censura, quando lá longe, na 
Ásia Meridional, a União India- 
na arremeteu contra as nossas 
possessões de Goa, Damão e 
Diu, tomando-as pela força. 
Porém, nem mesmo a escuri- 
dão dessa noite negregada im- 
pediram que o Povo Português 
(esse Povo que nada precisava 
de saber, por que nada contava 
perante o totalitarismo reinante) 
tomasse imediato conhecimento 
do heroico comportamento do 
Comandante do único vaso de 
guerra surto no porto de Mur- 
mugão (que sacrificou a sua 
vida e a dos seus Homens pela 
honra da Pátria), sabendo, tam- 
bém, que um Ilustre General do 
Exército Português e Governa- 
dor da província renunciara (por 
cobardia, segundo os governan- 
tes do tempo, e por assisada 
prudência no parecer de muito 
boa gente) à imolação do escas- 
síssimo contingente militar de 
que dispunha para opôr ao 
colosso indiano. 

Entretanto, em meados da 
última década (a de 70) e quan- 
do se afirmava que viviamos, 
como vivemos, em plena demo- 
cracia (sistema de governo do 
povo, pelo povo e para o povo) 
esse Povo soberano —o Povo que 
mais ordena — somente foi infor- 

Da Índia Portuguesa ao Português Timor — 
Portugal não teve suficiente capacidade para con- 

trolar a situação em Timor e para se opôr à interfe- 

(Do Relatório Militar sobre Timor) 

| rência estrangeira no território. 

  

  Artigo de 

Moreira Vinhas 

mado do que se passara na «sua» 
província de Timor, volvidos 
mais de seis anos após o desen- 
rolar dos acontecimentos e, isto 
mesmo, por obra e graça de 
dois «atrevidos» jornalistas da 
T.V. que, através de uma Gran- 
de Reportagem despoletaram os 
Relatórios em arquivo, trazendo 
à luz do dia uma parte da tra- 
gédia de um povo que, em terra 
portuguesa do Médio Oriente, 
se afirmou tão português como 
o melhor dos portugueses. E 
dizemos uma parte porque não 
acreditamos que a verdade ve- 
nha a lume enquanto se não 
escrever a história dos factos, 
tão desapaixonadamente como 
ela terá de ser escrita, apontan- 
do-nos heroismo e cobardia, 
patriotismo e traição, pois de 
tudo isto houve, certamente, um 
pouco, 

Para já sabe-se — porque o 
«dossier» no-lo diz — que foram 
chacinados nas ruas da sua terra, 
nada menos de 300 mil timo- 
renses, além de largas centenas 
de outros que conseguiram 
escapar à morte preferindo o 

  

Nolas «ao acaso 
    

=— De pequenino se torce o pepino 
Convenhamos que também não 

eramos lá grande coisa, enquanto 
novos. Entre muitos, e com maior 
ou menor distância de anos, alguns 
se penitenciaram já do que foram 
e fizeram, incluindo na série o 
próprio director actual do «Ecos 
de Cacia». Fosse como fosse, a 
verdade é que nunca os novos 
dessa época se aviltaram tanto 
como presentemente acontece nas 
normas de proceder de os de agora. 

Por toda a parte se ouvem e 
repercutem palavrões de toda a 
espécie, sem consideração por nada 
nem por ninguém. Tropelias de 
toda a ordem, e a que nada falta, 
parece ser uma constante sem fim. 
Chamá-los à atenção, por isso, 
é o mesmo que dar início a uma 
catadupa de impropérios e ofensas 
(senão até de agressão) de que não 
se livrará quem, o mais delicada- 
mente que sabe e pode, se lhes 
dirige, apontando-lhes a falta. 

Ver, ouvir e calar, é o lema dos 
mais experientes e por estranho 
que pareça: Empertigados dos seus 

feitos, seguem outros buliçosos 
caminhos à procura de diferentes 
motivos para as suas façanhas. 

Noutros tempos bastaria que 
qualquer pessoa mais velha, des- 
conhecida que fosse mas que se 
respeitava, recriminasse uma qual- 
quer falta com um arregalar de 
olhos, alteando a voz ou mimo- 
seando-o num leve puxão de ore- 
lhas ou num sopapo (o que é justo 
salientá-lo) para o prevaricador 
se encolher todo, não fosse o caso 
chegar aos ouvidos dos pais, o 
que agravaria a situação. E, até, 
se aceitava bem, às vezes, os con- 
selhos dados, na ocasião própria, 
dos que já tinham prática sufi- 
ciente da vida para o fazer. 

Feita uma análise aos porquês 
do que acontece nos dias de hoje, 
e apoiados no princípio de que a 
educação principia no lar de cada 
um, antes mesmo da escola que 
se esforça, como sempre, em os ir 
aperfeiçoando para a vida, o que 
se passa (e triste é dizê-lo) é pre- 
cisamente o contrário, Por falta 

exílio, facto de que o Vale do 
Jamor é viva testemunha, saben- 
do-se, também, que determinan- 
tes políticas e influências exter- 
nas condicionaram o desfecho 
do caso, muito para além das 
actuações militares que, aliás, 
deram a sensação de passivi- 
dade e impotência, ante a invia- 
bilidade de manter uma ligação 
efectiva com Portugal. Por seu 
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Lampejo 
  

O maior erro dos intelectuais é a pretensão 

de que não há outra verdade além daquela que 

aprenderam. 

turno, o Poder Central teria 
mostrado dúvidas sobre opções 
e demorado a definição do pro- 
grama da descolonização, o que 
levaria a supor que o nosso país 
se encontrava decidido a aban- 
donar o território. De aí, o en- 
fraquecimento do nosso poder 
militar, por desmotivação das 
forças metropolitanas fixadas 
em Timor e que acabaram por 
ser totalmente retiradas, com a 
própria Administração, para a 
ilha de Atauro, onde se manti- 
veram até à invasão da Indo- 
nésia. E esta fez-se filiada no 
pedido da U.D.T., Apodeti, Kota 
e Partido Trabalhista, que teriam 
preferido entregar a possessão 
ao vizinho estrangeiro do que 

(Conclui na 2.º página ) 
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MATORTA LIC 
Educai os meninos e não será 
necessário castigar os homens. 

(Pitágoras) 

Já no século VI a.€C., em que 
viveu Pitágoras, os grandes filóso- 
fos e influentes pensadores da 
época se preocupavam em divul- 
gar e fazer crer à Humanidade 
quanto era necessário e relevante 
o problema da educação. 

Verifica-se pela vida fora que, 
o comportamento das pessoas, o 
seu espírito de carácter, respeito 
e amor ao próximo, defesa das 
lberdades, da honestidade e da 
justiça está total e intimamente 
vinculado à educação que lhes foi 
ministrada. 

Se os pais desejam que o seu 
menino seja amanhã um engenhei- 
ro, médico, juiz, professor ou 
ministro (e são os meninos de 
hoje que amanhã o serão), têm 
que o educar nesses princípios 
para que ele desempenhe com 
dignidade, com honra e inteligên- 
cia, a missão para que foi designa- 
do, dentro do conceito de bom 
cidadão. 

O Estado gasta largos milhões 
de contos por ano no ramo da 
educação, e promulga várias leis 
para regulamento do ensino e na 

/ 
  

de carinho? Pelo ambiente em que 
vivem? Por culpa da sociedade em 
que vêm integrados? É certo que 
muitos pais, talvez por falta de 
preparação, parecem afastar-se dos 
seus deveres para com os filhos, 
perturbados, como andam, por 
variados factores da vida, o que 
se reflecte, em parte, como não 
podia deixar de ser, nas escolas 
que se debatem, assim, com enor- 
mes dificuldades em os moldar 
para o mundo que os espera. 

Que bom seria que as coisas se 
fosse modificando, 

M.T. 

por M. Guardado 

obrigatoriedade do mesmo, mas 
tudo isso não chega para nada, 
É como se fosse dinheiro queima- 
do e tempo perdido, pois regista- 
-se que alguns meninos (as) saiem 
da escola viciados em práticas 
ofensivas das leis ou dos preceitos 
da moral, enquanto outros nem 
sequer vão à escola, apesar da lei 
os obrigar a frequentá-la, resultan- 
do destes conceitos termos na 
sociedade duas classes pouco ou 
nada desejáveis: criminosos e anal- 
fabetos, 

O professor, na escola, desbo- 
bina um programa que superior- 
mente lhe é estabelecido e assina 
o livro de ponto para cumprimen- 
to de um horário programado. 
Para manter a disciplina na aula 
o reprimir actos de rebeldia, são- 
-lhe facultadas poucas prerrogati- 
vas: exarar na caderneta o mau 
comportamento do aluno ou man- 
dá-lo para a rua. E pouco mais. 
A educação que custa a aceitar e 
que se deve impôr mesmo de lágri- 
mas nos olhos, essa é aos pais que 
compete dar, porque só eles têm 
as alternativas da autoridade, do 
poder e do direito. 

É em casa, no lar, que os pais 
devem olhar pelos meninos desde 
o momento que vêm à luz, e sem 
nunca esquecer que da boa ou má 
educação que lhes derem, assim 
terão homens honrados e dignos 
cidadãos ou delinquentes viciados 
e pervertidos. 

A criminalidade é arrepiante e 
assustadora nos dias que vão cor- 
rendo, e se outrora nos assustava 
ouvir falar nos bandos tenebrosos 
de salteadores do Zé do Telhado, 
Diogo Alves ou de Alcapone, hoje 
são tão numerosas as quadrilhas 
de ladrões que assaltam bancos e 
repartições de finanças, que rou- 
bam automóveis, ourivesarias e 
casas particulares, usurpando tudo 

Luís Alberto. Sanchez   
Pinceladas à-tog 
FIVES SOS EESETAS”) Nro O IRS Or Ure ram, 

Não sei seo leitor já sabe... 

  

Que, entre os países árabes, 
apenas a Somália, o Sudão € o 
Omã se fizeram representar ofi 
cialmente no funeral de Sadat, os 
restantes, para que possam ficar 
de bem com Deus e-com o demó- 
nio, apresentaram: condolências 
mas pediram sigilo? 

mm ... Que os U.E.A. auxiliarão 
a Europa, no caso de invasão 
soviética? 

um ... Que o Pasor, partido de 
Papandreou de. feição socialista, 
conquistou a maioria absoluta nas 
eleições legislativas da Grécia? 

mm ... Que os E.U.A. vendem 
15 milhões de toneladas de cereais 
à Rússia? 

mm ... Que Portugal é o Presi- 
dente do Conselho Económico e 
Social da ONU, em 1981/1983? 

um .. Que o Presidente Nimelry, 
do Sudão, propõe-se. responder 
pela violência à violência Líbia? 

mm ... Que tudo indica a aproxi- 
mação de nova guerra, com ori- 
gem no Médio - Oriente? 

am ... Que rádio.- Tripoli, emis- 
sor oficial líbio, persiste em insul- 
tar a memória de Sadat? 

mm ... Que o“ Comité Popular 
Líbio exige dos E.U. A. que não 
se imiscua na região do golfo 
pérsico ? 

ma ... Que a Sítia rejeita o plano 
de paz da Arábia Saudita, visando 
a resolução do conflito Israelo- 
-Árabe? 

ma ... Que, vitimado porcolapso 
cardíaco, faleceu. no. passado dia 
16 de Outubro o general. Moshe 
Dayan, heroi nacional israelita que 
perdeu. na guerra o olho esquerdo 
substituindo-o por um pano negro 
que o popularizou? 

um ... Que o Governo Socialista 
da Polónia vai suspender o direito 
à greve? 

M.V. 
DRE RO ee ooo 

que lhes aparece pela frente e viga- 
tisando os incautos. São tantos que 
já não há nomes para os classificar. 

E porquê tanto. bandido? 
Porque os paisinhos não educa- 

ram os meninos a trabalhar, nem 
lhes ensinaram: que é com uma 
enxada nas mãos que se ganha a 
vida com honra e dignidade, mas 
sim deixando-os na vadiagem, 
manipulando as armas do crime 
e da vergonha. 

Esses pais têm pesadas contas 
a prestar a Deus e grandes res- 
ponsabilidades perante a sociedade 
em que vivem, pelos desvarios e 
disparates dos seus filhos. 

(Em «A Voz da Figueira»)



Da india Portuguesa 
go Porfuguês Timor 

(Conclusão da 1.º página) 

deixá-la em poder da Fretilin 
(que a tomara pela força, das 

mãos da U.D.T, — Organização 
apostada em defender aquela 
longínqua parcela do território 
pátrio). É óbvio que, nem a 
Indonésia, nem a Austrália, esta- 

vam dispostas a suportar maus 

vizinhos ao «pé da porta», como 
seria o caso da instalação de um 
governo supostamente conotado 

com Moscovo sob a égide da 

citada Fretilin, até porque nin- 
guém ignorava que o primeiro 
daqueles países era considerado 
como o calpeão do anti-comu- 

nismo, batendo-se desde sem- 
pte contra todo e qualquer 

movimento separatista. Por seu 
lado, a Austrália abstinha-se de 

tomar quaisquer atitudes que 

podessem ser intetpretadas co- 

mo de hostilidade à Indonésia. 

Mas no dia 9 de Março de 
1975, reuniram, em Londres, o 

General Muertopo, do exército 

indonésio, com os militares e 

políticos portugueses, Vítor Al- 
ves, Almeida Santos, Jorge Cam- 
pinos e Mejor Mota, saindo des- 

sa reunião o consenso de que 
«Portugal nada faria para difi- 
culter a integração de Timor 
na Indonésia, cuja concretização 

eria da actividade deste 
's mediante auxílio à Apodeti, 

tevestido de formas secretas que 
Portugal não denunciaria. Mais 
tarde, contudo, Melo Antunes 

teria reunido em Roma, nos 

dias 1, 2 e 3 de Novembro do 

mesmo ano, com o seu homó- 

logo Melik (Ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros do Governo 
de Jacarta, tendo o primeiro 
declarado, quando da sua che- 
gada a Lisboa no regresso, que 

havia acordo no sentido de que 
a Indonésia não interviria em 
Timor e que fizera todos os 
esforços para que as populações 
se autodeterminassem. 

Sabe-se mais ainda que em 
dada altura fôra mandado a 
Timor o Dr. Almeida Santos, 

com leres para negociar a 

com: enquanto que, ao 
mesmo tempo, reuniam em 

Lisboa os oficiais do nosso 

Exército, Generais Costa Gomes 

(Presidente da República), Vas- 
co Gonçalves (Primeiro-Minis- 
teo), Major Melo Antunes (Mi- 

nistro) e o Secretário de Estado 
da Coordenação Interterritorial, 
Dr. Jorge Campinos, com uma 
delegação chefiada pelo Gene- 

rat Muertopo, já citado, os quais 
chegaram a acordo quanto à 

inviabilidade da independência 
end Timor, tendo e tranemi- 

o tele; sobre o assunto 

ao Dr. Sos Santos, para seu 
governo nas negociações por- 
ventura em cutso. 

E sabe-se também que, reu- 
nidas em Hong-Kong, desde 

25 a 29 de Junho de 1975, as 

Delegações dos dois países (Por- 
e Indonésia) procuraram 

o acordo de um texto a publi- 
car, que não prejudicasse a tese 
da integração. 
Do o fica dito, o Leitor 

extrairá algumas ilações. Por 
nós, apenas pretendemos esta- 
belecer a diferença da satisfação 

dada ao Povo Português relati- 
vamente aos caminhos trilha- 
dos, DA ÍNDIA PORTUGUE- 
SA AO PORTUGUÊS TIMOR. 

Moreira Vinhas 

EO 

Ajadai a Indústria Portuguesa! 
Compraisó produtos portugueses! 

  

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL Nº 125/81 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 

em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que MARIA ISABEL 

DE OLIVEIRA MARCELINO, 

residente na Quinta do Simão, 

freguesia de Esgueira, deste Con- 

celho, requereu no sentido de ser 

autorizada a trasladação dos restos 

mortais de seu marido MANUEL 

MARQUES DE OLIVEIRA, do 
sarcófago n.º 722, do 4.º talhão, do 

Cemitério de S. Bernardo, pata o 

sarcófago n.º 729, do mesmo Cemi- 

tério. 
Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 

DIAS, contados da data da se- 

gunda publicação deste Edital, 

qualquer oposição à trasladação 

requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
13 de Outubro de 1981. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Christo Cerqueira 

    

Camara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 132/81 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 

Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 

em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que JOAQUIM 

VALENTE SOARES PEIXOTO 
residente na Quinta da Bela Vista, 

freguesia de Esgueira, deste Con- 

celho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de seu sogro SILVINO 
PINHO VINAGRE, da sepultura 

n.º 1783, do 5.º talhão, do Cemi- 

tério Sul, para a sepultura n.º 1662, 
do 6.º talhão, do Cemitério Novo 
de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 

Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 

requerida. 
Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
26 de Outubro de 1981. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Christo Cerqueira 

    

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 22-10-9811 

1.º Prémio 28386 
aeee im 30885 
Da mo 16715 

* 

N.º da extracção de 29- 10- 1981: 

1.º Prémio 39374 
q er e 42601 

320 to 60858 

Por Aveiro 
  

O Governador Civil 
reuniu com a Imprensa 

O Governador Civil do Distri- 

to de Aveiro, Dr. Fernando Rai- 

mundo Rodrigues, convidou os 

representantes da Imprensa diária 

e dos jornais do concelho para um 

jantar de convívio e informação, 

que se efectuou no dia 23 de Outu- 

bro, onde foram abordados vários 

problemas de interesse para a 
Região aveirense. 

Devido à falta de espaço, só no 

próximo número nos referitemos 

devidamente. 

Passagem inferior da Forca 

Em reunião camarária, o presi- 
dente do município informou de 
que a construção da passagem infe- 
rior da Forca se encontra bastante 
atrasada. As obras sofreram já um 
atraso de 3 meses sobre o prazo 
inicialmente previsto. 

Reunião na 
Associação Comercial 

Com o fim de aumentar a futu- 
ra actuação da Fiscalização das 

Actividades Económicas na átea 
do nosso distrito, realizou-se re- 

centemente, na Associação Comer- 
cial de Aveiro, uma reunião a que 

presidiram inspectores da Direc- 
ção - Geral da Fiscalização Econó- 
mica e em que estiveram presentes 
vários comerciantes locais, 

Na reunião foram abordadas as 
ilegalidades devidas à falta de pre- 

cos expostos nas mercadorias, mar- 
gens de comercialização, falta de 
facturas e venda de frangos sem 
carimbo, etc. 

Novos autocarros 

Vão entrar brevemente em ser- 

viço nas carreiras urbanas e subur- 
bada, 15 novos autocarros, adqui- 

ridos pelos Serviços Municipaliza- 
dos de Aveiro. 

As novas viaturas serão equi- 
padas com sistema de cobrança 
automática de bilhetes. 

Transporte gratuito 
para crianças ciganas 

A Empresa Auto-Viação Avei- 
rense acaba de tomar a iniciativa 

de transportar gtatuitamente vinte 

crianças ciganas, a residir no Forte 

da Barra, para a escola da Gafanha 

da Nazaré e daqui para casa. 
A atitude agora tomada pelo seu 

dinâmico gerente, Gilberto Nunes, 
que já tem tomado outras louvá- 
veis atitudes em benefício dos 
seus utentes, merece de todos nós 
os maiores encómios. 
Também é verdade, que esta 

atitude da empresa se deve ao bom 
comportamento das crianças, que 
têm sabido comportar-se com toda 
a correcção em anos anteriores. 

  

S. Dias Sigueiredo 
MÉDICO 

Rua António Ribeiro da Silva, 3 

TABOEIRA 

Consultas: De 2.º a 6.º-feira, 
a partir das 17,30 horas 

  

  

LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLÍNICAS 

Dr. Cura Soares 
Rua Conselheiro Nunes da Silva 

(Junta de Freguesia) 

CACIA 

Colheitas nos dias úteis 
das 8 às 12 horas       
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guesia de Cacia. 

  

EE ssa 
Necrologia 

Emilia Saraiva 

Conforme noticiâmos no último 
número, faleceu no dia 14 de Outu- 
bro, em casa de sua filha Alcina, 

na Quintã do Loureiro, a sr.” 
Emília Saraiva, de 79 anos, natu- 
ral da freguesia de Queirã, conce- 
lho de Vouzela, casada com o sr. 
Adriano Marques, que há meses 
se encontrava nesta localidade, 

Era mãe dos srs. Ivo Saraiva 
Marques, casado com a sr.* Ade- 
laide Mendonça Saraiva; Joaquim 
Saraiva Marques, casado com a 
sr.* Arlinda Saraiva, residentes em 
Queirã; e Óscar Saraiva Marques, 
empregado na Fábrica de Celulose, 
casado com a sr.º Leonor América 
Nunes Alves, moradores na Quintã 

do Loureiro; e das sr.'s Mabília 
Saraiva Marques, residente em 
Aveiro, viúva de Alcides Santos; 
Maria do Céu Saraiva Marques, 

casada com o sr. João Baptista, 
empregado na Fábrica de Celulose; 
e Alcina Saraiva Marques, compa- 
nheira do sr. Manuel da Silva, 

cozinheiro na cantina da «Pavicen- 
tro», em Eixo, moradores na Quia- 

tã do Loureiro. 
Os seus restos mortais foram 

depositados na capela de S. Simão, 
deste lugar, realizando -se o fune- 
sal no dia seguinte, pelas 9,30 
horas, após ser celebrada missa de 
sufrágio, para o cemitério paro- 
quial de Cacia. 

Foram -lhe oferecidos 12 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e à 
toalha de cobertura o viúvo e o 
genro João Baptista, já referidos. 

Ficou sepultada no covato de 
família n.º 612-C, do 5.º talhão. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A família enlutada renovamos 
as mais sentidas condolências. 

Consultório Médico 

RUI RIBEIRO 

BACELAR ALVES 
Rua Conselheiro Nunes da Silva 

(Junta de Freguesia) 

CACIA 

Consultas: 
Dias úteis — Das 17 às 19 horas 
Domicílios — À partir das 19 horas 
Sábados — Das 10 às 13 horas 

  

  

| Câmara Municipal de Aveiro 
Edital N.º ABO/ST 

A Câmara Municipal de Aveiro faz público que 
deliberou pôr em arrematação mais 20 (vinte) lotes de 

E terreno para construção, sitos na Freguesia de Cacia, 
E deste Concelho, na chamada ZONA A SUDESTE DE 

CACIA, cuja praça terá lugar no próximo dia 4 de 
Novembro, pelas 21,30 horas, na Sede da Junta de Fre- 

As condições de arrematação encontram-se patentes: 
à na Secretaria e nos Serviços de Urbanização e Obras 

É deste Município, onde poderão ser consultadas dentro 
das horas normais de expediente, 

Paços do Concelho de Aveiro, 20 de Outubro de 1981 

Pei'O Presidente da Câmara, 

Zulmira Eneida Christo Cerqueira 

  

De Esgueira 
Confraternização num 

duplo aniversário 

Como já se tornou tradicional, 
o nosso prezado amigo sr. Manuel 
Ferreira dos Santos (Pirôna), con- 
ceituado industrial de carpintaria 
-mecânica no Viso desta localidade, 
promoveu no dia 11 de Outubro 
mais uma festa de confraterniza- 
ção pela passagem do seu 49.º 
aniversário natalício, que ocorreu 
no último dia 8, e para comemo- 
tar também o 22.º aniversário da 
sua indústria fabril, tendo convida- 
do grande parte dos seus amigos: 
vendedores, fornecedores, colabo- 
radores e operários. Assim, cerca 
de duas centenas de pessoas se 
reuniram no almoço, servido nas 
suas instalações oficinais. 

Aos brindes falaram os srs. 
Manuel Damião, director do «Ecos 
de Cacia»; Dr. Araújo e Sá, médi- 
co em Cacia; Comandante Alberto 
Faria dos Santos, presidente. da 
Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro; Dr. Nuno Tavares, Carlos 
Manuel Gamelas, Prof." D., Eneida 
Cristo Cerqueira, vice-presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro; 
Dr. Fernando de Oliveira, que 
evidenciaram as qualidades de tra- 
balho e as boas relações comer- 
ciais que caracterizam o aniversa- 
riante e o impõem no conceito da 
nossa região; e por último, em 
palavras repassadas de gratidão, 
Manuel Pirôna manifestou o seu 
contentamento por mais este con- 
vívio com numerosos amigos. 

Durante o banquete, os srs. José 
Venâncio, inspector aposentado da 
C.P., e José Ferreira Cortês, cons- 
trutor civil, de Taboeira, dirigiram 
saudações ao aniversariante, numa 
rima que lhes é peculiar. 
Numa iniciativa que mereceu 

caloroso apoio de todos os presen- 
tes, Manuel Damião propôs que 
seja oferecido no próximo ano a 
Manuel Pirôna o seu busto em 
bronze para comemorar o seu 50.º 
aniversário natalício, o qual deverá 
ser colocado em local próprio 
dentro das instalações fabris. 

Dentro em breve vão iniciar- 
-se os trabalhos de escultura e da 
angariação de fundos, através dos 
habituais convivas. 

Agradecemos o convite que nos 
foi dirigido e desejamos o maior 
progresso desta unidade fabril. 

  

Pintor da construção civil 
Encarrego-me de todes os ser- 
viços de pinturas e restaurações 

Telef. 21270 — AVEIRO  
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Airmindo Soufo Gonçalves de Abreu 
ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO (U,P.) 

Projectos de instalações eléctricas — Alta e baixa tensão 

Telef. 91229 = ANGEJA 
  

De Angeja 
Melhoramentos na freguesia, — 

Acaba de ser pavimentada a cubos 
de granito a Rua da Costa (entre 
a Praça da República e a casa do 
sr. Hernani Oliveira), que há anos 
fôra alcatroada, mas se encontrava 
descascada à tempo e agora em 
péssimo estado, devido à abertura 
da vala para canalizar a água para 
o chafariz da Praça. 

= Dentro em breve vai ser 
calcetada à portuguesa a Viela da 
Marinha. 

= Vai finalmente ser adjudica- 
da a ampliação do cemitério desta 
freguesia, em que serão gastos 
mais de 5.000 contos. 

= Foram postas a concurso as 
obras da remodelação das Escolas 
da Várzia, que inclui a construção 
de novas salas e recinto de recreio. 

Outros melhoramentos estão 
previstos para a nossa freguesia, 
ue não tardarão a tornar-se rea- 

lidade para engrandecimento da 
nossa terra. 

* 

Falecimento. — No dia 18 de 
Outubro, faleceu nesta freguesia 
a sr.* Maria Beatriz Pereira dos 
Santos, de 74 anos, solteira, que 
vivia como seu irmão sr. Carlos 
Soares das Neves, na rua do Cabe- 
ço, e era também irmã do sr. 
Augusto Soares das Neves, da sr.” 
Maria Augusta Pereira dos Santos 
e do saudoso Domingos Soares 
das Neves. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 20, pelas 17 horas, com a 
encorporação de 3 irmandades e o 
rev. pároco da freguesia, que cele- 
brou missa de corpo presente na 
igreja paroquial e encomendou o 
corpo. 

Foram-lhe oferecidos 18 bou- 
quets pela família e pessos amigas. 

Conduziram a chave da utna e à 
toalha de cobertura os seus irmãos 
Carlos e Augusto, acima referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da tua da Pereira, que fez trans- 
portar o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

Bodas de prata matrimoniais.— 
No domingo, dia 25 de Outubro, 
foram comemoradas as bodas de 
prata matrimoniais do casal amigo 
António de Almeida Salgado e 
D. Helena Nogueira dos Santos 
Salgado, comerciantes desta fre- 
guesia, sendo celebrada missa e 
cerimónias de renovação de casa- 
mento na igreja paroquial, com a 
assistência de algumas dezenas de 
convidados, que em seguida se 
reuniram num abundante almoço 
de confraternização. 

Os nossos parabéns, desejando 
aquele casal em festa as maiores 
felicidades. 
  

Vende-se 
Casa de rés-do-chão e 1.º andar 

e anexos, com grande quintal e 
árvores de fruto, na Rua da Cruz, 
em Angeja (frente à Variante). 

Tratar com Arménio Nogueira 
dos Santos, na Rua 31 de Janeiro 
— Cacia, 
  

Escrifas comerciais 
Executam-se, com rapidez e perfei- 
ção, por sistema simples e prático 

NEVES NOQUEIRA 
Telef. 91185 — ANGEJA     

De 8. João de Lours 
Administração da paróquia. — 

No passado dia 4 de Outubro, 
esteve em S. João de Loure o Sr. 
Bispo Auxiliar de Aveiro D. Antó 
nio Marcelino, que presidiu à Santa 
Missa, ao mesmo tempo que trans- 
mitiu os poderes da administração 
católica da nossa paróquia. 

A propósito, o «Correio do 
Vouga», orgão da Diocese de 
Aveiro, publicou o seguiate: 

«O Senhor Bispo de Aveiro nomeou 
o Rev. Padre José Arnaldo Simões, 
até agora Pároco de S. João de Loure 
e de Alquerubim, para fazer parte da 
equipa formativa do Seminário de 
Calvão, funções que acumulará com 
as de Director do Secretariado Dioce- 
sano da Pastoral das Migrações e Tu- 
rismo, que já vinha desempenhando. 

Para as freguesias que ficaram 
vagas, o Senhor Bispo nomeou os 
seguintes Sacerdotes: Padre Queru- 
bim José Pereira da Silva, Pároco de 
S. João de Loure, que acumulará estas 
funções com as de Pároco de Angeja, 
onde já exercia, como tal, o ministério 
pastoral; Padre António Martins da 
Costa Leite, Pároco de Alquerubim. 
Em ordem a um serviço pastoral 

mais eficiente das três paróquias refe- 
ridas (Angeja, S, João de Loure e 
Alquerubim) cada um dos referidos 
Sacerdotes tem jurisdição como Vigá- 
rio Cooperador na paróquia (ou paró- 
quias) que pastoralmente foram con- 
fiadas a um ou a outro. 

A tomada de posse teve já lugar no 
passado domingo, dia 4 de Outubro, 
com a presença do Senhor Bispo 
Coadjutor.» 

O Rev. Padre José Arnaldo 
esteve cerca de 7 anos ao serviço 
da nossa paróquia. 

* 

Actividade da Junta, — Durante 
o corrente ano a Junta de Fregue- 
sia de S. João de Loure tem desen- 
volvido intensa actividade, pelo 
que merece a nossa gratidão. 

Agora, além do arranjo das 
estradas da Pedreira e do Campo, 
numa extensão de cerca de um 
uilómetro, obras já executadas, 
oi também alargada a tua na Ponte 
do Rego, ficando ali um largo que 
muito vem facilitar o trânsito na 
via principal, 

Pré-Escola. — Dentro em breve 
vai funcionar a pré-Escola em 
S. João de Loure, para o que a 
Comissão de Pais já tem o refeitó- 
rio quase apto a funcionar para 
poder servir as crianças que a 
venham a frequentar. 

Festas ao S. Miguel. — O lugar 
de Pinheiro, desta freguesia, esteve 
em festa nos dias 4 e 5 de Outu- 
bro, festejando o S. Miguel. 

Foi celebrada Missa em honra 
do Padroeiro. A Banda de Pinheiro 
animou aqueles festejos. E na noite 
de segunda-feira houve baile no 
salão da Banda. — S.D.L. 
  

Fende-se 
Quinta com casa de habitação, 

adega, pomar e vinha, situada na 
Rua da Boavista, em Angeja. 

Informa: Manuel Maria Cândido 
— Rua da República, 173-175 — 
Cacia. 

  

Alhano Ferreira da Gosta 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

Consultas todos os dias a partir 
das 17,30 h. e aos Sábados às 10 h, 

Marcação pelo telef. 25920 

Rua Agostinho Pinheiro, 33 r/c 

AVEIRO     
  

De Sarrazola 
Falecimento. — Conforme noti- 

ciámos no último número, fale- 
ceu no dia 15 de Outubro, o sr. 
António Nogueira, de 53 anos, 
natural de Santa Cruz do Douro 
(Baião), empregado na Fábrica de 
Celulose, casado com a st.” Maria 
Augusta, moradores na rua Dr. 
Marques da Costa, neste lugar. 

  

António Nogueira 

Ea pai dos srs. Augusto Pereira 
Nogueira, também empregado na 
Celulose, casado com a st. Isabel 
Maria dos Santos Carvalho No- 
gueira; e Arlindo Pereira Noguei- 
ra, empregado na «Ducauto», em 
Aveiro, casado com a sr.* Maria 
Pereira Gonçalves, moradores nes- 
te lugar; e das sr.ºs Maria Etelvina 
Pereira Nogueira Ferreira, casada 
com o sr. António da Silva Fer- 
reira, emprégado na Metalurgia 
Casal, residentes em Vilarinho; e 
Maria Emília Pereira Nogueira da 
Costa Dias, casada com o st. Antó- 
nio Marques da Costa Dias, mora- 
dores neste lugar; e avô dos meni- 
nos Maria Emilia e Joana Lúcia 
Nogueira Ferreira; Raquel e Joel 
Pereira da Costa Dias; Sandra Cris- 
tina e Sérgio Manuel Carvalho 
Nogueira. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16 horas, para o 
cemitério paroquial de Cacia, com 
a encorpotação do rev. pároco da 
freguesia, que celebrou missa de 
corpo presente na igreja paroquial 
e encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 28 bou- 

quets, uma coroa e uma palma 
pela família e pesscas amigas. 

A urna foi coberta com a ban- 
deira da Portucel e conduziram 
a chave e a toalha de cobertura 
os seus filhos Augusto e Arlindo, 
acima referidos. 

Ficou sepultado no covato n.º 
122, do 7.º talhão, do cemitério 
novo de Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada reno- 
vamos os nossos sentidos pêsames. 

x 

De Mataduços e Alumigira 
Homem electrocutado . — No 

dia 10 de Outubro, em Matadu- 
ços, quando procedia à soldadura 
a electrogénio, por ter pisado um 
fio eléctrico descascado, morreu 
electrocutado repentinamente o sr. 
Manuel do Casal Azevedo Lopes, 
de 45 anos, natural de S. Bernar- 
do, casado com a nossa conterrã- 
nea sr.? Isabel Tavares Ferreira, 
de Mataduços, e pai de João Ma- 
nuel, Carlos Alberto, Paulo Jorge 
e Anjónio Manuel Ferreira Lopes, 
todos residentes em S. Bernardo. 

Os seus restos mortais foram 
conduzidos prra a igreja paroquial 
de S. Bernardo, realizando-se o 
funeral no dia 12, pelas 17 horas, 
após missa de sufrágio, para o 
cemitério daquela freguesia. 

Tratou do funeral a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

Lamentando o trágico desenlace, 
enviamos sentidas condolências a 
toda a família enlutada. 

  

AISNE 

  

CONVERSANDO 

Todos sabem que os banhos 
do mar são maravilhosos e pro- 
longam a juventude e a vida. 
Viver perto do Oceano é uma 
sorte que convém aproveitar. 

Os banhos é sempre um gran- 
de poder de cura, sabemos que 
activa uma circulação pregui- 
cosa quando se aplica aos pés, 
à cara ou ao corpo inteiro. 

Há banhos de chuveiro e de 
banheira; são rejuvenescentes, 
a banheira, dado que permitem 
um perfeito relaxamento mus- 
cular, os de chuveiro são os 
banhos favoritos, recomendo- 

| -os muito particularmente aos 
que têm necessidade de activar 
a circulação e aos que se cons- 
tipam facilmente, pois são alter- 
nados. Pois fazei do banho não 
só um hábito diário, mas uma 
cerimónia diária. 

Adoptai o género de banho 
que mais convier às vossas 
necessidades e tirai disso o 
maior proveito. 

Depois do banho não vos 
apresseis a vestir e não tomeis 
banho sempre à mesma hora; 
fazer sempre «a mesma coisa no 
momento é um hábito que nos 
envelhece. 

Cantai no banho, para des- 
pertar novas energias e não 
esqueçais da ginástica e dais ao 
vosso corpo inteiro firmeza, 
juventude e presteza. 

UMA LENDA... 

Naguele jardim maravilhoso 
de flores belas e perfumadas, 
uma pequenina flor campestre 
nasceu, e, as abelhas nas suas 
carícias volteavam à sua volta.   

Cantinho Feminino 
  

Secção de 

Jane Branco 

OS MEUS CONSELHOS 

O banho de sol para pessoas 
idosas ou doentes não deverá 
exceder quinze minutos, 

= Dormir em quartos bem 
arejados, roupas leves e tomar 
banhos de ar, nus ou em trajo 
reduzido. 

= Qualquer que seja o per- 
fume, usá-lo sempre directa- 
mente sobre a pele (nunca sobre 
o vestuário) atrás das orelhas, 
sobre o pulso ou no peito. 

CURIOSIDADES 

A imortal Ninon de Lenclos 
foi uma das mais belas mulhe- 
res do século XVII; aos noven- 
ta anos procuravam-na ainda 
na melhor sociedade. 

= Ticiano pintou a sua obra 
prima aos oitenta e cinco anos | 
e viveu até aos noventa e nove. 

SAÚDE 

Cocktail rico 

Num copo de sumo de laranja 
ou de leite, misturar uma gema 
de ovo, uma colher de sopa de 
levedura de cerveja, outra de 
farelo de trigo e uma colher 
de café de mel, Para os que 
têm prisão de ventre, 

CONTACTO 

Despeço-me, com os meus 
cumprimentos para todas as 
minhas leitoras. Até ao próxi- 
mo jornal. 

Angeja, Outubro 1981 

J.B.   
  

VENDE-SE 
1.º — Uma casa de habitação de 

rés/chão, 1.º andar e sótão. Tan- 
que, eira e anexos. Terreno e árvo- 
res de fruto. Área total 1.263 m2. 
Frente de 27,80 mts., para a Rua 
dos Pinheiros. 
2.º — Um terreno com poço, 

alpendre, adega, celeiro e garagem. 
Átrea total 896 m2. Frente de 19 
metros para a Rua dos Pinheiros, 
Dá para construção. 

3.º — Terreno com árvores de 
fruto. Área 764 m2. Frente de 
21,30 para a Rua dos Pinheiros. 
Dá para construção. 

4.º — Casa de arrumações e ter- 
reno de cultivo, poço e muitas 
árvores de fruto. Área total 5.654 
m2. À entrada da Rua da Laranjei- 
ra. Dá para construção. 

5.º — Terreno de cultivo com 
muitas árvores de fruto. Área 
2.342 m2, Frente para o caminho 
da Costeira e Estrada do Fontão. 
Dá para construção. 

6.º — Uma terra de cultivo com 
vinha nos Vales Grandes. Área 
1.020 m2. . 

7.º — Uma terra de cultivo no 
Coval, Área 680 m2. 
8.º — Uma terra de cultivo no 

Porto Mateus Dias. Área 3.140 m2. 
9.º — Uma terra de cultivo na 

Volta. Área 1.740 m2. 
10.º — Uma terra de cultivo no 

Junqueiro. Área 2.270 m2, 
11.º — Uma terra de cultivo com 

vinha, no Calvário. Área 2.420 m2. 
Dá para construção, 

12.º — Uma tapada a arroz no 
Cabo da Náu. Área 10.500 m2, 

Trata: — Francisco Cravo Silva 
— Telefone 91153 — ANGEJA. 

Desportos =— 
Futebol « Convívio 

COGHADAS - QUINTA DO PIGADO 
O Centro Popular de Trabalha- 

dores de Cochadas — Tocha (Can- 
tanhede), acaba de convidar a Casa 
Parente, do nosso amigo sr. Nor- 
berto Lopes, da Quinta do Picado 
— Aradas (Aveiro) para disputar 
dois jogos amigáveis de futebol, 
a realizar nos dias 22 de Novem- 
bro e 6 de Dezembro próximos, 
sendo o último em campo a deter- 
minar na região pelo time da 
Quinta do Picado, efectuando - se 
no fim um convívio entre os 
organizadores e jogadores. 

O convite foi aceite e tudo leva 
a crer tornar-se numa amistosa 
confraternização. 

PROPRIEDADES 
VENDEM-SE 

PINHAIS: — Na Cascorra, Azur- 
va, Queimadas, Boa Vista e Ervi- 
deiros, 

TERRENOS DE PASTO OU 
ESTRUME: — No Cabo de Anão, 
Esquante, Mós, Chão da Barca e 
Marinha Baixa. 

TERRAS DE LAVRADIO: — 
Nos Carreiros, Albogada, Cavada, 
Cabeço, Roçadinhas, Morçainho, 
Correguinho e Corgo (Taboeira), 

TERRENOS DE JUNCO OU 
BUNHO: — Em Longa. Barbosa, 
Cova da Rosa, Valdujo, Pericos (3), 
Maçô e Ilha sita nas Pedras, 

  

Contactar com Rosa Rodrigues 
Ferreira — Largo do Espírito Santo 
— Cacia — Telef. 91245,
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BDBueaste da Rocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electsodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

  

SSIS ES GT SEIT OTOS ES DESA SIDE A SOLOS sema os ema 

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 
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Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do Pais 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 
  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor s proprisidrio 

Rua da Agra, 16 — 3800 CACIA 
Telef. 91366 (Residência) 

  

  

0, 
ESTÉTICA 

SAUNA 

cale 

Rua José Estêvão, 291," — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Tekf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabatiy e «Anto- 

nto Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas   

Rogério: Reis Graça 
Encarrega-se de todos 03 serviços 

de serralharia civil 

Rua da Calada (Variante) 

3850 ANGEJA — Tel. 91485 

  

| 

  

| Hernâni Dias Capela 
Construtor civil 

Orçamentos grátis 

Rua do Cabeço 

3850 ANGEJA 

    

António Ferreira Cruz 

Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa-S. JOÃO DE LOURE 

  

Telef, 93105 Venda de motorizadas       
  

AFAVAVA RANA RARA Za VARA RA) 

Construtora ex 

António Francisco Neto & Filhos, 1.º! 

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES Encarrega-se da sua montagem | 
Trabalhos garantidos em qualquer ponto do País 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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(p.£.) de todas as marcas 

  

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

Ainedofas 
No dentista; 
—O quê! Duzentos escudos 

por tirar um dente?! Em toda a 
parte custa apenas cem escudos 
ou, quando muito, cento e vinte... 

— O cavalheiro lembre-se de 
que gritou tanto, que os meus 
outros cllentes se foram todos 
embora! 

* 

— Como se chama um homem 
que mata outro? 

— Ao certo não sei... A um 
que matou um meu vizinho, cha- 
mavam-lhe doutor... 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

  

  

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZEM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.º a preferir o 

melhor sortido e 08 nossos melhores padrões. 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telet. 22228 = 

  

4.º CONCURSO EXTRAORDINÁRIO 

(Em 4 de Novembro de 1981) 

Boletim composto com 4 jogos da 
Taça dos Campeões, 3 da Taça das Taças 
e 6 da Taça UEFA. 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N,º 12 

(Em 8 de Novembro de 1981) 

Este concurso engloba sete jogos da 
1 Divisão Nacional e seis da II, 
  Bayern - Benfica 1 

A, Villa- D. Berlim 1 Setúbal - Penafiel 1 
Juventus - Anderlecht 1 Braga- Espinho 1 
Liverpool - Az 67 1 A. Viseu - Boavista 2 
gecie - Porto k 1 Belenenses - Benfica x 
arcelona - Dukla 1 Sporting - Portimonense 1 

St, Litge - Vasas 1 Rio Ave-U. Leiria 1 
Sporting- Southampton 1 Estoril - Guimarães x 
Boavista - Valência x il Vi i Gil Vicente - P. Fi 
Carl Zeiss - R. Madrid 2 Valdevez. ent o ' x 
D. Dresden- Feyenoord 1 Fafe - Varzim 2 
D. Bucareste - Inter e Alcobaça - Académico 1 
Neuchatel- Malmo 1 Beira-Mar - Nazarenos 1 

Amadora - Marítimo. 1   
  

Srs. Propriefários! 
Se pretendem vender casas ou 

andares, terrenos ou pinhais, 

consultem - nos. 

Diariamente contactamos pes- 

soas interessadas em comprar. 

Também temos para venda. 

A maior honestidade 

Telet. 21270 — AVEIRO 

Prognóstico para o Concurso N.º 13 

(Em 15 de Novembro de 1981) 

Todos os jogos deste concurso são 
do Campeonato Nacional da II Divisão. 

Leixões - Gil Vicente x 

Sanjoanense - Feirense 1 

Portalegrense- U.Santarém 1 

Académico - Águeda 1 
B. C. Branco- Alcobaça a 

Guarda - Oliveirense x 

Peniche - Covilhã 1 

O, Bairro - Beira-Mar x 

€, Piedade- Juventude 2 

Marítimo - Farense 1 
Barreirense - Amadora 1 

Sacavenense - Nacional x 

Elvas - V. Gama 1 

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União     

Encartega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

estudio E 30 TRCER Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

AUTO SUGATAS 
Compra e venda de carros usados e estampados 

PEÇAS RECUPERADAS 

Chousa Velha — ÍLHAVO (Próximo da Auto Oliva) 
Telefones 23516 ou 28931 

Telef, 91378 

  

  

  

  

Oficina de Serralharia Civil 

“e João Anfónio Moreira Sabino 
Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos os estilos 

Gradeamentos — Portões, etc. 

Rua de Arrujo — EIXO — Telef. 93654     
  

OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA 

DE / 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 93178 =. LOURE — S. João de Loure V 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer N 
qualidade de madeira, para a construção civil 
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